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Artigo

Resumo
O presente artigo procura fazer uma refl exão sobre os desafi os actuais da Psicologia Vocacional face à incerteza e à 
imprevisibilidade dos percursos individuais num contexto económico de mudança e de globalização. Sintetizam-se 
os pressupostos dos modelos teóricos com mais impacto neste domínio da Psicologia e analisam-se os contributos 
de cada um para uma intervenção que responda à multiplicidade de necessidades de uma cada vez maior diversidade 
de destinatários. Sugere-se a importância de lidar com esses novos desafi os, expandindo os objectivos, recursos e 
técnicas na intervenção com cada cliente, de forma compatível com uma visão da orientação e do aconselhamento de 
carreira como processo de aprendizagem do enfrentamento das inevitáveis transições ao longo da vida. 
Palavras-chave: orientação vocacional, globalização, desenvolvimento de carreira

Abstract: Vocational Psychology Challenges: Theories and interventions in an era of uncertainty 
The aim of the present article is to analyze the challenges of Vocational Psychology to face uncertainty and 
unpredictability of individual careers in an economic context of change and globalization. Theories of career 
development that have a major impact on career related issues are summarized and analyzed to address the multiplicity 
of needs of a growing diversity of clients. We suggest the importance of coping with those new challenges, expanding 
the goals, resources and techniques used with each client, in a way compatible with a vision of career guidance and 
counseling as a learning process of dealing with the unavoidable transitions during the life-span 
Keywords: career guidance, globalization, career development

Resumen: Desafíos de la Psicología Vocacional: Modelos e intervenciones en la era de la incertidumbre
El presente artículo intenta refl exionar sobre los desafíos actuales de la Psicología Vocacional ante la incertidumbre 
y la imprevisibilidad de los trayectos individuales en un contexto económico de cambios y de globalización. Se 
sintetizan los presupuestos de los modelos teóricos con más impacto en este dominio de la Psicología y se analizan 
las contribuciones de cada uno para una intervención que responda a la multiplicidad de necesidades de una cada 
vez mayor diversidad de destinatarios. Se sugiere la importancia de lidiar con estos nuevos desafíos expandiendo los 
objetivos, recursos y técnicas en la intervención con cada cliente de forma compatible con una visión de la orientación 
y del asesoramiento de carrera como proceso de aprendizaje del enfrentamiento de las inevitables transiciones a lo 
largo de la vida. 
Palabras clave: orientación vocacional, globalización, desarrollo de carrera
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Desafi os da Psicologia Vocacional na actualidade

Numa época marcada pela percepção da instabilida-
de e da imprevisibilidade do futuro, em função de uma 
economia globalizada, os percursos de carreira individu-
ais deixaram há muito de ser lineares passando a caracteri-
zar-se por inúmeras transições ao longo da vida. As ques-
tões vocacionais têm, cada vez mais, que ser integradas 
numa perspectiva holística do homem em que se inter-re-
lacionam variáveis individuais, relacionais e contextuais. 
Nesse sentido, as intervenções de carreira podem ser di-
versas nas concepções teóricas de base, nas metodologias 
e técnicas utilizadas mas terão que ser especifi camente di-
rigidas a cada indivíduo, elemento central desse processo, 
considerado nas suas diferentes dimensões. A diversidade 
de destinatários possíveis, defi nidos a partir da pertença a 
um género ou a um de diversos grupos etários e culturais 
(Gysbers, Heppner, & Johnston, 2003) aumenta exponen-
cialmente ao considerar-se a singularidade de cada pessoa 
e os contextos culturais diversos em que vivem (Schulteiss 
& Van Esbroeck, 2009). Se a intervenção de carreira é 
centrada no próprio cliente e na especifi cidade dos desa-
fi os que cada um traz para o processo, isto implica identi-
fi car, clarifi car e especifi car cada problema e trabalhar na 
sua resolução com base numa aliança terapêutica única e 
específi ca daquele conselheiro e daquele indivíduo.

A inclusão do desenvolvimento vocacional numa 
concepção mais ampla de desenvolvimento pessoal, de 
que é consequência uma necessária aproximação entre o 
aconselhamento vocacional e o aconselhamento em geral 
(Guichard, 2003; Guindon & Richmond, 2005; Whiston & 
Oliver, 2005; Whiston & Rahardia, 2008) traz à Psicologia 
Vocacional novos desafi os que cada vez enfatizam menos 
o conteúdo das escolhas e mais os processos de desenvol-
vimento pessoal que permitem ao indivíduo o confronto de 
forma adaptada com as mudanças e transições que vão de-
senhando o seu trajecto pessoal. A cada vez mais reduzida 
previsibilidade do percurso profi ssional requer adaptação, 
coping e resiliência (Betz, 2008), tornando a contínua ac-
tualização de competências e de conhecimentos uma parte 
integrante do desenvolvimento de carreira (Van Esbroeck, 
2008). A actualidade do conceito de adaptabilidade, defi -
nido a partir da relação de um indivíduo activo e dinâmico 
com uma realidade sempre em mudança (Savickas, 1997; 
Super & Knasel, 1981), assume novo impacto face à ac-
tual necessidade de cada indivíduo desenvolver e adoptar 
competências e atitudes facilitadoras da adaptação às rápi-
das transformações que caracterizam hoje os contextos de 
trabalho. A exigência de autonomia e de iniciativa, nesta 
construção permanente de um projecto de vida num con-
texto de mudança e de imprevisibilidade constante, sugere 

que, para além de adaptabilidade, se torna essencial o que 
Silva (2002) designou por “criatividade de carreira”. Este 
conceito de criatividade pretende acrescentar uma dimen-
são de expressividade e de autoria. 

Diferentes países partilham, actualmente, novos tipos 
de preocupações em relação à carreira como o desemprego, o 
subemprego, as mudanças na demografi a, o aumento da idade 
da reforma (ou aposentadoria, no contexto brasileiro) (Herr, 
2008), adoptando um conceito de carreira caracterizado por 
constantes adaptações e pela responsabilidade pessoal na sua 
gestão (Savickas & Baker, 2005). Em simultâneo, partilham 
também um contexto ideológico que favorece e valoriza a 
aprendizagem ao longo da vida, não só como uma necessida-
de de adaptação mas como um valor em si mesmo. 

Como forma de dar resposta a estes novos problemas 
colocados pela globalização e pelas profundas mudanças 
tecnológicas, com as consequentes implicações nas formas 
como e onde as pessoas trabalham e têm acesso a oportu-
nidades formativas e profi ssionais, a interdisciplinarida-
de na teorização e na prática dos problemas vocacionais 
ganha impacto nas refl exões de fundo sobre a Psicologia 
Vocacional (Schulteiss & Van Esbroeck, 2009). Também 
a interligação entre as concepções teóricas e as metodo-
logias de intervenção volta a ser uma preocupação domi-
nante, com propostas da defi nição do âmbito da Psicologia 
Vocacional que procuram ser inclusivas de múltiplas direc-
ções para o campo. Richardson, Constantine e Washburn 
(2005) propõem que a defi nição de Psicologia Vocacional 
inclua a referência à teoria, investigação e intervenções 
que, tendo em conta a importância do trabalho e das rela-
ções na vida das pessoas, procurem ajudá-las a viver vidas 
saudáveis e produtivas. Salientam, ainda, tal como outros 
autores (Metz & Guichard, 2009; Niles, Engels, & Lenz, 
2009) a preocupação que a Psicologia deve manter com a 
justiça social e com o acesso às oportunidades por todos 
os indivíduos, independentemente do seu grupo cultural, 
étnico, sexual, entre outros. 

Os novos desafi os da Psicologia Vocacional passam, 
assim, pela necessidade de, a partir das concepções teóri-
cas que as fundamentam, desenhar intervenções com base 
em metodologias que contemplem a diversidade de ob-
jectivos e de transições de uma multiplicidade de sujeitos 
– infl uenciados por factores de pertença grupal mas únicos 
e singulares – em interacção com contextos de mudança e 
em permanente mudança.

Teorias com impacto na intervenção

Face à mudança dos contextos económicos, sociais 
e ideológicos em que a Psicologia Vocacional tem evolu-
ído desde que conquistou a sua autonomia científi ca em 
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relação a outros domínios da Psicologia com a publicação 
de Vocational Psychology (Crites, 1969), têm surgido dife-
rentes abordagens conceptuais para enquadrar teoricamen-
te variáveis, conceitos e/ou processos relacionados com o 
comportamento vocacional dos indivíduos. Mais centradas 
no conteúdo ou no processo das escolhas vocacionais, aque-
las a que Leung (2008) se refere como as “cinco grandes 
teorias da carreira” podem designar os grandes campos teó-
ricos que têm formatado a investigação e a prática da orien-
tação e do aconselhamento de carreira. Embora nem sempre 
tenha havido uma ligação clara entre a teoria e a interven-
ção na Psicologia Vocacional (Savickas, 1996), é objectivo 
deste artigo afastar-se de uma dicotomia teoria-intervenção 
e refl ectir sobre as teorias ou as práticas derivadas dessas te-
orias que, neste domínio da Psicologia, têm tido impacto na 
intervenção, partindo do conceito de “teoria relevante para 
a intervenção” de Richardson et al. (2005, p. 68). 

Modelos da correspondência ou do ajustamento

Os modelos da correspondência ou do ajustamento 
de que são exemplos o modelo dos tipos de personalida-
de e dos ambientes de trabalho de Holland (1997) ou o 
modelo do ajustamento ao trabalho (TWA) (Dawis, 2005) 
são modelos que se baseiam numa equação entre as carac-
terísticas do indivíduo, as características do trabalho e as 
variáveis do próprio ajustamento. No caso do modelo de 
Holland, admite-se que os interesses são expressão da per-
sonalidade do indivíduo e que podem categorizar-se em 
seis tipos correspondentes a um conjunto característico de 
competências, preferências, crenças, valores e formas de 
seleccionar e processar a informação. Também os ambien-
tes de trabalho se podem categorizar com base nos mesmos 
seis tipos que podem ser mais ou menos diferenciados. A 
diferenciação representa o grau em que a pessoa ou o meio 
é bem defi nido. A representação dos tipos num hexágono: 
R (Realista), I (Investigativo), A (Artístico), S (Social), E 
(Empreendedor) e C (Convencional) permite conceptuali-
zar a relação entre os tipos a partir do seu posicionamento 
relativo, ilustrando a noção de consistência enquanto grau 
de relação entre tipos de personalidade ou entre ambientes 
de trabalho. O pressuposto é o de que tipos adjacentes são 
mais semelhantes entre si do que tipos opostos em relação 
aos vértices do hexágono. Como variável da interacção, a 
congruência refl ecte o grau do ajustamento entre o tipo de 
personalidade e de interesses do indivíduo e o tipo domi-
nante do ambiente de trabalho, permitindo prever o grau 
de satisfação e de estabilidade vocacional. 

Também o modelo do ajustamento ao trabalho (TWA) 
(Dawis, 2005) se foca em variáveis relacionadas com a inte-
racção pessoa-meio, sendo a correspondência dinâmica que 

se vai estabelecendo entre as variáveis do indivíduo e as 
do trabalho, o que permite prever o grau de satisfação, de 
efi cácia e de estabilidade numa função. Esse ajustamento 
depende da correspondência entre as variáveis do indivíduo 
– capacidades, necessidades vocacionais e estilo de perso-
nalidade no trabalho – e as variáveis do trabalho – requisitos 
do trabalho, padrão de reforços característicos do trabalho e 
estilos do meio. Os estilos do meio são categorizados a par-
tir das mesmas quatro variáveis que os estilos de persona-
lidade do indivíduo: fl exibilidade, celeridade, actividade e 
reactividade. A fl exibilidade refere-se ao grau de tolerância 
face a uma falta de correspondência entre o indivíduo e o 
trabalho. A celeridade é a rapidez com que o indivíduo ou o 
trabalho reagem ao desajustamento (activa ou reactivamen-
te), movendo-se de uma área de não correspondência into-
lerável para uma área de não correspondência tolerável. A 
actividade e a reactividade são as formas (respectivamente 
proactiva ou passiva) de corrigir esse desajustamento, au-
mentando a correspondência indivíduo-trabalho.

Esses tipos de modelos, centrados em metodologias 
de intervenção com grande ênfase na avaliação psicoló-
gica do indivíduo, nomeadamente de variáveis como a 
personalidade, interesses, valores ou aptidões, têm a van-
tagem de operacionalizar e medir os seus conceitos, cate-
gorizando informação de forma parcimoniosa e podendo, 
nalguns casos, facilitar a tomada de decisão na carreira. 
Contudo, podem, só por si, não dar resposta a muitos dos 
desafi os que actualmente se colocam a cada indivíduo na 
gestão da sua própria carreira, uma vez que as questões 
vocacionais deixaram há muito de ser apenas as da esco-
lha para incluírem as referentes ao desenvolvimento vo-
cacional do indivíduo ao longo da sua vida, ao confronto 
com múltiplas transições nesse percurso e à integração de 
uma constelação de papéis em interacção. 

Modelos desenvolvimentistas, desenvolvimentistas 
constructivistas e desenvolvimentistas contextualistas

Com a pessoa e as situações em mudança, o processo 
de correspondência (matching, no original), nunca 
está completo. A correspondência ocorre apenas tem-
porariamente quando as decisões maiores são toma-
das; e mesmo aí, continuam a ser tomadas decisões 
menores (Super, 1990, p. 225-226).

No entanto, a questão da escolha, seja numa transição 
normativa (por exemplo, no fi m da escolaridade obrigató-
ria) seja numa transição não normativa (por exemplo, numa 
mudança de emprego), continua a ser um dos elementos 
centrais nos processos de aconselhamento. A adaptabilida-
de – conceito com origem no modelo desenvolvimentista 
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de Super (Super & Knasel, 1981) – ganha novo alento face 
à necessidade de considerar um indivíduo em frequente 
confronto com contextos em mudança, com transições no 
espaço da vida e no decurso da vida. 

Mas mais do que opostas, as teorias desenvolvi-
mentistas complementam ou podem dar um enquadra-
mento mais abrangente aos modelos mais diferenciais. 
De facto, e como é referido por Savickas (2002), as te-
orias desenvolvimentistas partilham com a abordagem 
diferencial, um interesse na forma como os indivíduos 
encaixam (fi t, no original) em diferentes profi ssões, num 
determinado momento da sua vida. Contudo, na aborda-
gem desenvolvimentista, considera-se também o modo 
como os indivíduos encaixam (fi t, no original) o trabalho 
nas suas vidas. 

As abordagens desenvolvimentistas vêm, então, alar-
gar o estudo dos processos vocacionais, assumindo uma 
concepção da escolha vocacional como um processo de-
senvolvido ao longo do tempo. O modelo de Gottfredson 
é uma das poucas tentativas de estudar especifi camente o 
comportamento vocacional na infância. Para esta autora 
(Gottfredson, 2005), o desenvolvimento cognitivo próprio 
de cada fase é determinante da forma como os diferentes 
elementos do Eu: género, origem social, interesses, com-
petências ou os valores vão sendo integrados na identida-
de dos jovens. Será esse desenvolvimento cognitivo que 
enquadra a eliminação ou a circunscrição de determinadas 
alternativas profi ssionais começando por uma orientação 
para o tamanho ou a força (3/5 anos), para o género (6/8 
anos), para o estatuto social ou o prestígio (9/13 anos) até 
uma fase (a partir dos 14 anos) em que são os aspectos re-
ferentes à própria identidade que assumem a centralidade 
nesses processos de circunscrição e de compromisso. 

As estratégias de aconselhamento decorrentes do seu 
modelo são aplicáveis em ambientes escolares e a vários 
contextos culturais, visando optimizar nos destinatários 
(crianças e jovens), o conhecimento e a utilização de in-
formação profi ssional, promover o conhecimento de si 
próprio, experimentando actividades que lhes permitam 
compreender as suas características relacionadas com a 
carreira, construir objectivos de carreira realistas e incen-
tivar o investimento em si próprio como forma de aumen-
tar a probabilidade dessas escolhas serem concretizáveis 
(Leung, 2008).

Outros autores desenvolvimentistas, como Ginzberg 
(1984, 1952/1988), alargam a sua concepção da escolha 
vocacional, enquanto processo prolongado no tempo, até 
ao princípio da vida adulta. Super (1957) completa esta 
visão com uma concepção de desenvolvimento que con-
tinua ao longo de toda a vida adulta. O desenvolvimen-
to vocacional passa, assim, a ser conceptualizado como 

uma sequência de fases de desenvolvimento (estádio de 
Crescimento, Exploração, Estabelecimento, Manutenção 
e Desinvestimento) caracterizadas a partir das tarefas vo-
cacionais, defi nidas de acordo com a expectativa social 
em relação à preparação e à participação em actividades 
ligadas ao trabalho, com que os indivíduos se confrontam 
ao longo da vida (Super,  1990). 

Além desta dimensão longitudinal de desenvolvi-
mento ao longo da vida (perspectiva life-span), Super con-
sidera os diferentes papéis que o indivíduo desempenha e 
a sua interacção, numa dimensão latitudinal (perspectiva
life-space) (Super, 1990). Sendo central para a intervenção, 
a importância relativa de cada papel considera dimensões 
cognitivas, comportamentais e afectivas, pressupondo que 
a importância de um papel pode manifestar-se por conhe-
cimentos, por comportamentos, por atitudes ou emoções e 
constitui uma fonte de variabilidade que distingue os indi-
víduos no seu envolvimento com o trabalho. 

Salientando a multidimensionalidade do indivíduo e, 
ao mesmo tempo, a singularidade do seu percurso, den-
tro de certas linhas comuns e previsíveis, os modelos de-
senvolvimentistas e, muito particularmente, o modelo de 
Super insere o comportamento vocacional do indivíduo 
num sistema mais vasto que é o do seu comportamento 
em geral, na multiplicidade dos papéis que desempenha 
e nas suas relações com os outros e com os diferentes 
contextos em que se insere. Exemplo de um tipo de in-
tervenção baseado neste paradigma, o modelo C-DAC: 
Career Development Assessment and Counseling (Super, 
Osborne, Walsh, Brown, & Niles, 1992) é um modelo de-
senvolvimentista de avaliação e de aconselhamento que 
une a avaliação e a intervenção. Aqui, a intervenção toma 
a forma de um aconselhamento em que se integram as di-
mensões de avaliação clássicas com dimensões como a 
maturidade vocacional, num processo protagonizado pelo 
self (Super, 1980/1981/1982, 1983). 

A concepção longitudinal do desenvolvimento vo-
cacional, própria dos modelos desenvolvimentistas, abre 
também o caminho para intervenções que deixam de ser 
apenas pontuais, para assumirem uma perspectiva edu-
cativa, em que a ênfase é posta no desenvolvimento de 
programas de intervenção, estruturados em função de 
objectivos defi nidos para promover o desenvolvimento 
vocacional dos jovens. Este movimento de Educação de 
Carreira posiciona a Orientação como Educação (Gysbers, 
2008; Watts, 2001) e, não esquecendo a dimensão do auto-
conhecimento do indivíduo e do conhecimento das opor-
tunidades formativas e profi ssionais – comuns à interven-
ção pontual – posiciona a intervenção como um processo 
educativo que visa preparar os indivíduos para, autonoma-
mente, lidarem com as transições (Guichard, 2001). 
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Encontra-se já em Super (1990) e, especifi camente 
ilustrada na sua representação gráfi ca do Arco Normando, 
a concepção de um indivíduo enquanto sujeito activo que 
atribui signifi cados individuais às experiências vividas, 
tornando-se esses signifi cados variáveis que também têm 
repercussões no processo de desenvolvimento de carreira 
do indivíduo e nas suas transições. O indivíduo não é aqui 
considerado apenas como o objecto em que actuam dife-
rentes variáveis. A uma perspectiva objectiva e pública do 
self, tal como ela é avaliada por testes psicológicos e pelos 
conselheiros, acrescenta-se uma perspectiva subjectiva re-
sultante da compreensão e dos signifi cados atribuídos pelo 
sujeito às suas experiências e aos dados que vai obtendo 
no seu processo de auto-conhecimento. A integração des-
tas diferentes dimensões do indivíduo no modelo desen-
volvimentista de Super, torna este autor no que Borgen 
(1991) designa por um “pensador supraordenado”. Super 
traz à Psicologia Vocacional conceitos com enorme im-
pacto no pensamento, investigação e prática que mantêm 
a sua actualidade, neste início de milénio (Bingham, 2001; 
Brown, 2002) caracterizado pela incerteza e por rápidas 
mudanças. À actualidade, abrangência e aplicabilidade a 
diversas épocas e culturas do modelo desenvolvimentis-
ta de Super, ao centrar-se nos processos gerais do desen-
volvimento da carreira: as tarefas desenvolvimentistas, a 
saliência do papel de trabalhador, as expectativas sociais, 
a construção de um padrão de vida, processos que actuam 
independentemente da especifi cidade dos percursos indi-
viduais, liga-se a forma como o modelo desenvolvimen-
tista de Super foi evoluindo desde os anos 50 até à sua 
morte. Esta evolução fez-se no sentido de atribuir mais 
importância a factores psicossociais, a factores culturais 
e sociológicos no desenvolvimento dos indivíduos e na 
construção dos seus projectos de carreira (Guichard & 
Huteau, 2001). Mantendo, assim, a sua actualidade, o mo-
delo desenvolvimentista de Super constitui-se como base 
de muitas evoluções teóricas por parte de seguidores como 
Savickas (2002). 

Entre os seguidores deste modelo, e especifi camen-
te nas concepções construtivistas da carreira, abordagens 
pós-modernas (Savickas, 2002, 2005), consolida-se esta 
ideia de que, mais do que desenvolvimento, a carreira é 
uma construção. A perspectiva do desenvolvimento é aqui 
alterada, considerando-se que este vai sendo desencadea-
do mais pela adaptação ao meio do que pela maturação de 
estruturas internas. A ideia de um sujeito que se constrói 
a si próprio e da subjectividade da realidade percebida, 
salientando-se a noção de que as carreiras vão sendo cons-
truídas, dá protagonismo a novas formas de intervenção 
focadas nas histórias de vida dos sujeitos, carregadas de 
signifi cados individuais e de representações subjectivas 

da realidade. A intervenção integra, assim, novas formas 
de aconselhamento que incluem métodos de entrevista em 
que os clientes narram a(s) sua(s) história(s), identifi cam 
modelos e temas de vida, com a orientação dos conselhei-
ros, debruçando-se sobre o seu passado e sobre o seu pre-
sente para os ajudar a co-construir o passo seguinte das 
suas carreiras.  Usando as palavras de Savickas (1995) “o 
processo de contar uma história serve como uma força in-
tegradora da auto-consciência porque organiza o campo 
cognitivo (…). Narrar uma história cria auto-conhecimen-
to” (p. 514). A narração pode ainda permitir identifi car 
determinados padrões de temas de vida ou de comporta-
mentos do passado, mantendo uma perspectiva orientada 
para o futuro, que pode ser integrada com uma postura de 
desenvolvimento e de crescimento permanentes. 

Face às mudanças verifi cadas quer nos padrões de 
vida socialmente aceitáveis para cada indivíduo, quer na 
forma como as relações do indivíduo com o trabalho e os 
outros papéis de vida (pai/mãe, cônjuge, Tempos Livres, 
Cidadania, entre outros) se têm modifi cado, pode questio-
nar-se se a ideia de estádios continuará a ser relevante numa 
época em que as transições são mais diversas e frequen-
tes. Assim, se, no passado, os estádios de desenvolvimento 
do adulto (Levinson, Darrow, Klein, Levinson, & McKee, 
1978; Super, 1990) apresentavam algum paralelismo com 
os estádios de desenvolvimento vocacional, actualmente, os 
estádios da carreira podem ser muito curtos. Assim, um in-
divíduo, no meio da vida, pode estar num estádio de explo-
ração do novo lugar que ocupa depois da última transição 
por que passou. Como exemplo, pode referir-se o caso de 
um adulto que, na proximidade da sua reforma (ou aposen-
tadoria), começa a expor pinturas de sua autoria, depois de 
um percurso consolidado como arquitecto. 

Na verdade, a possibilidade do indivíduo passar por 
transições não normativas já estava prevista por Super 
(Super, 1990; Super, Savickas, & Super, 1996). Para este 
autor, o desenvolvimento faz-se dentro de linhas comuns 
e previsíveis (maxi-ciclos). No entanto, podem ocorrer 
várias transições dentro desse percurso, envolvendo pro-
cessos de reciclagem, com mini-ciclos dentro de um ou 
mais dos estádios que defi nem o maxi-ciclo. A proposta de 
Savickas (2002) de alterar a fase de Manutenção para fase 
de Gestão e a ideia de que algumas pessoas podem viver 
uma versão reduzida da fase de Manutenção, de que outras 
poderão ter apenas uma breve fase de Estabelecimento 
antes de nova reciclagem e outras ainda estarão em per-
manentes ciclos de Exploração-Estabelecimento, em fun-
ção da diversidade de indivíduos e de contextos, é um 
exemplo de como os conceitos foram repensados para 
fazer face a novas realidades. Talvez se possa concluir, 
com Harrington e Hall (2007) que os estádios de vida e de 
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carreira continuam a ser relevantes nas carreiras actuais 
mas têm interacções e momentos mais complexos. Cada 
transição é uma espécie de versão miniatura dos estádios 
de carreira mais tradicionais (Harrington & Hall, 2007). 
Em vez de um conjunto de estádios de carreira, ao longo 
da vida há uma série de ciclos de aprendizagem mais cur-
tos (Hall & Mirvis, 1995). 

Em função das mudanças ideológicas que atribuem 
a cada um a responsabilidade de se construir a si mesmo 
(Guichard, 2001, 2005), é o indivíduo que vai assumindo 
cada vez mais o papel de protagonista na construção do 
seu percurso de vida, não podendo ser artifi cialmente se-
parado dos contextos com que se relaciona. No enquadra-
mento actual da Psicologia Vocacional, também as abor-
dagens contextualistas têm reforçado o seu impacto neste 
domínio. Mantendo uma perspectiva focada nos processos 
de desenvolvimento, salientam a importância das relações 
multidireccionais entre o indivíduo e os contextos múlti-
plos – sociais, interpessoais, físicos, políticos, familiares 
e económicos – com que interage, na defi nição de toda 
uma gama de trajectórias de carreira com possíveis alte-
rações de trajecto ao longo da vida (Vondracek & Fouad, 
1994; Vondracek, Lerner, & Schulenberg, 1986). A noção 
de contexto inclui não apenas condições observáveis, mas 
também os contextos construídos por um indivíduo que é 
também actor. As intersecções de múltiplas dimensões de 
factores contextuais são determinantes do comportamento 
vocacional: os factores individuais interagem com facto-
res de pertença grupal e com factores culturais (Fouad & 
Kantamneni, 2008). Em termos de intervenção, os mode-
los desenvolvimentistas-contextualistas sugerem activi-
dades de orientação que envolvem ajudar o indivíduo a 
fazer o balanço das suas actividades, a refl ectir sobre as 
suas relações interpessoais e os seus papéis em cada um 
dos contextos com que interage ou vai interagir, sendo a 
questão central a do ajustamento recíproco do indivíduo 
e dos seus contextos e o ajustamento do indivíduo a es-
ses diferentes ajustamentos (Guichard & Huteau, 2001). 
A intervenção implica pensar quais as características dos 
indivíduos signifi cativas para este contexto, quais as exi-
gências deste contexto e o que podem eles fazer para se 
adaptarem e para adaptarem o contexto a si próprios. 

Modelos baseados no modelo da aprendizagem social 
e na teoria sociocognitiva

A importância das variáveis cognitivas nos processos 
de desenvolvimento pessoal e vocacional é central na te-
oria de Lent, Brown e Hackett (1990, 2002) e no modelo 
da aprendizagem social na tomada de decisão na carreira 
(Krumboltz, 1994; Mitchell & Krumboltz, 1996), ambas 

baseadas na teoria da aprendizagem social de Bandura 
(1977). Como consequência, enfatizam a natureza dinâmi-
ca da relação pessoa-comportamento e ambiente: o com-
portamento afecta as situações que, por sua vez afectam 
os pensamentos e afectos. Estes, por seu turno, afectam o 
comportamento. É enfatizada a acção – agenciamento – 
do indivíduo e, especifi camente, o papel dos mediadores 
cognitivos através dos quais as experiências de aprendiza-
gem condicionam os comportamentos ligados à carreira. 
Os processos de condicionamento e de modelagem sub-
jacentes à aprendizagem de comportamentos são também 
relevantes para a construção e cristalização de crenças do 
indivíduo sobre si próprio e sobre o mundo. 

A teoria da aprendizagem social da tomada de deci-
são na carreira (Krumboltz, 1994) procura explicar a forma 
como as escolhas relacionadas com a carreira são feitas, re-
conhecendo o impacto dos factores genéticos nas tomadas 
de decisão e salientando as condições e as ocorrências do 
meio com que o indivíduo interage, factores sociais, edu-
cacionais e condições do mercado de trabalho. Contudo, a 
ênfase é posta na importância das experiências de aprendi-
zagem e nas competências de abordagem das tarefas que 
decorrem da interacção entre factores genéticos, ambientais 
e essas experiências de aprendizagem instrumental ou asso-
ciativa. As competências de abordagem das tarefas podem 
ser muito relevantes para os percursos de carreira: é o caso 
dos hábitos de estudo, da forma como o indivíduo defi ne 
objectivos ou procura informação profi ssional ou aborda a 
tomada de decisão. Resultantes da interacção de todos es-
tes elementos, as crenças do indivíduo sobre si próprio e 
sobre o mundo exterior são importantes determinantes dos 
processos de tomada de decisão. A teoria da aprendizagem 
social de Krumboltz não desvaloriza o impacto objectivo 
das características do meio envolvente mas antes eviden-
cia o papel activo do indivíduo na avaliação e no uso das 
condições e das oportunidades que o ambiente oferece. Ao 
nível da intervenção, o objectivo não é apenas o diagnóstico 
mas sim a mudança do próprio indivíduo e do meio, o que 
pode ser conseguido a partir de técnicas cognitivas de acon-
selhamento, como a reestruturação cognitiva mas também 
do incentivo à acção, ao reconhecimento e aproveitamento 
de oportunidades inesperadas, do desenvolvimento de com-
petências como a persistência, a fl exibilidade, a curiosida-
de, o optimismo e a capacidade de aceitar riscos (Mitchell, 
Levin, & Krumboltz, 1999). 

Partindo também da teoria de Bandura (1977, 1986), 
a teoria sócio-cognitiva da carreira (SCCT) valoriza os 
mediadores cognitivos no desenvolvimento e nos compor-
tamentos de carreira (Betz, 2004; Lent et al., 2002; Lent, 
2005). Nesta teoria, os conceitos de auto-efi cácia, expec-
tativas de resultados e objectivos pessoais são variáveis 
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transversais a uma concepção do indivíduo como produ-
tor e produto do seu ambiente, envolvendo agenciamento, 
proactividade, auto-regulação e auto-refl exão. O seu corpo 
teórico é abrangente e procura compreender o desenvolvi-
mento dos interesses, a escolha de carreira e o desempe-
nho, tendo mais recentemente sido aplicada ao trabalho 
e à satisfação no trabalho (Lent & Brown, 2006). É um 
modelo que tem servido de base a intervenções muito cen-
tradas no fortalecimento das crenças de auto-efi cácia e das 
expectativas de resultados, reduzindo as barreiras perce-
bidas e potenciando os factores de apoio. O objectivo é 
promover nos indivíduos a compreensão do contexto em 
que a carreira se desenvolve e a relação das suas caracte-
rísticas pessoais com esse meio, incentivando-se acções 
consistentes com esses factores. 

Integração das diferentes teorias e metodologias de 
intervenção

O futuro da Psicologia Vocacional depende da sua 
capacidade para responder às mudanças na sociedade, ao 
oferecer modelos, métodos e materiais que permitam uma 
intervenção adaptada às transformações no contexto ac-
tual (Walsh & Savickas, 2005). E qual o enquadramento 
teórico que melhor pode responder a estes novos desafi os? 
Será possível e desejável a integração de vários modelos? 

No passado, houve já algum esforço no sentido da 
convergência, procurando semelhanças, pontes e formas 
de integração (Osipow, 1990; Savickas & Lent, 1994), 
mas hoje alguns autores salientam a impossibilidade ou 
mesmo a falta de interesse científi co dessa convergência. 
Brown (2002), por exemplo, considera que o advento 
de novas teorias com grande impacto científi co, entre 
as quais, as construtivistas, torna a convergência um ob-
jectivo mais distante do que nunca e o mesmo Osipow 
(1994, p. 223) que procurou a convergência diz, poste-
riormente, que à pergunta “Deverão as teorias conver-
gir? teremos que responder com um enfático não, pois 
precisamos da criatividade dos teóricos”. Patton (2008) 
concilia estas duas perspectivas, admitindo o poder e di-
namismo teórico que decorre da junção das infl uências 
do construtivismo, por um lado, e da convergência, por 
outro. Também Betz (2008), por outro lado, salienta o 
facto de que, embora não estejamos perante uma integra-
ção teórica completa, cada vez mais frequentemente, os 
investigadores usam conceitos que derivam de diferen-
tes teorias, como é o caso dos conceitos de auto-efi cácia, 
barreiras, auto-conceitos, cultura e contextos.  

Coexistem modelos que acentuam diferentes variá-
veis e diferentes níveis de integração, numa ilustração da 
conhecida “metáfora do mapa”. Krumboltz (1994, p. 10) 

descreve a semelhança entre as teorias e os mapas enquan-
to representações simplifi cadas da realidade que utilizam 
diferentes escalas e relevam diferentes variáveis a diferen-
tes níveis de análise consoante o fenómeno que se preten-
de estudar: “uma teoria é construída para corresponder a 
determinados propósitos dos utilizadores – compreender 
fenómenos complexos, fazer predições sobre o futuro ou 
escolher cursos de acção. Tal como um mapa pode servir 
para um propósito e ser inútil para outro”.

Serve essa poderosa metáfora como “justifi cação” 
desta coexistência de diferentes teorias num mesmo mo-
mento histórico sem que o seu valor deva ser analisado 
de forma hierárquica. Afi nal, teorias diferentes podem for-
matar e enquadrar intervenções com objectivos diversos e 
defi nidos a partir da diversidade dos destinatários e talvez 
seja essa riqueza deste campo teórico, a via que favorece 
a investigação, o pensamento criativo e o planeamento de 
formas de intervenção ecléticas e adaptadas às necessida-
des de cada cliente. Betz (2008) valoriza a ideia de que se 
pode atingir uma melhor compreensão do comportamen-
to vocacional e do desenvolvimento de carreira, a partir 
de múltiplos conceitos e postulados e da coexistência de 
teorias que sugerem conceitos mensuráveis e hipóteses 
testáveis. Outros autores (Hartung, 2005; Sharf, 2006) de-
fendem também que a síntese de vários modelos e méto-
dos pode equipar os conselheiros para, mais efi cazmente, 
ajudar os indivíduos nas escolhas e no desenvolvimento 
de carreira e no ajustamento ao trabalho. 

Apesar desta falta de um corpo teórico único – ou 
precisamente graças a ele – a Psicologia Vocacional tem 
encontrado uma diversidade de metodologias que se adap-
tam à orientação, educação e/ou ao aconselhamento de 
carreira – integrando métodos mais tradicionais como a 
entrevista ou a avaliação psicológica com métodos mais 
dinâmicos como as narrativas, a utilização de metáforas 
ou o confronto das crenças individuais (Amundson & 
Thrift, 2008) e que podem incluir actividades estruturadas 
realizadas em grupo, com conteúdos e processos tão di-
versos quantos as populações destinatárias e os objectivos 
a defi nir por cada indivíduo. 

Face às transformações nos contextos, o conceito de 
carreira profi ssional que valorizava a ideia de previsão, de 
planeamento e de controlo, tem sido renovado de forma 
mais consonante com esta época de transições em que 
vivemos (Savickas, 2005), centrando-se mais no desen-
volvimento de competências e de atitudes, que situem o 
indivíduo próximo da adaptabilidade de Savickas (1997) 
e da criação e aproveitamento de oportunidades (Mitchell 
et al., 1999). Neste sentido, a intervenção pressupõe uma 
diversidade possível de objectivos para um indivíduo que, 
nos diferentes momentos da sua vida e na interacção com 
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diferentes contextos, vai construindo o seu percurso em 
função das suas percepções e experiências, das competên-
cias que vai desenvolvendo ou que pretende desenvolver e 
dos objectivos que vai defi nindo (Guindon & Richmond, 
2005; Savickas, 2005). A ênfase terá que ser o carácter 
único daquele indivíduo, a subjectividade mais do que a 
objectividade, pelo foco nas suas crenças, nos signifi ca-
dos individuais, nas suas histórias. A intervenção deverá 
considerar mais do que a escolha, a preparação para as 
tomadas de decisão, deverá ver para além das aptidões, 
interesses e valores que caracterizam o sujeito, a forma 
como ele utiliza ou pode utilizar essas suas características, 
as competências ou os passos que deve desenvolver para 
se aproximar mais da pessoa que pretende ser. A sugestão 
de Krumboltz e Chan (2005) de um aconselhamento de 
carreira que passe a ser concebido como aconselhamento 

da transição, a partir da expansão dos objectivos, da inclu-
são de todos os aspectos da vida e de uma diversidade de 
clientes, de problemas e de transições é coerente com os 
desafi os da Psicologia Vocacional na actualidade. A im-
plementação de políticas que assegurem a acessibilidade 
do aconselhamento de carreira é um contexto fundamental 
como forma de diminuir as desigualdades sociais (Metz 
& Guichard, 2009; Niles et al., 2009; Schulteiss & Van 
Esbroeck, 2009). 

A perspectiva subjacente às intervenções de carreira, 
consideradas nesta concepção holística de cada destinatá-
rio, é a do desenvolvimento pessoal, económico e social, 
sem tirar desta equação um objectivo último que, mais do 
que o desenvolvimento do indivíduo, será o desenvolvi-
mento da pessoa humana na direcção do “bem comum” 
(Guichard, 2003, 2005).
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